
or que a história de Robert Louis
Stevenson sobre o Dr. Jekill e Mr.
Hyde, o médico e o monstro, nos
impressiona tanto? Simples: por-
que é uma narrativa metafórica
que  corresponde à realidade. Ca-
da um de nós tem dentro de si o
médico bonzinho e o monstro

malvado, como tive ocasião de constatar pes-
soalmente uma noite dessas.

Na vida habitual sou, como o Dr. Jekill, médi-
co (de saúde pública), e escritor, duas ocupações
que absorvem a maior parte do meu tempo e de
minha energia. Mas algo dessa energia sobra pa-
ra o Mr. Hyde (notem este nome, uma variante
da palavra inglesa que quer dizer oculto, escon-
dido) que, lá num escuro desvão da minha men-
te, apenas aguarda uma oportunidade para mos-
trar as garras. No meu caso, que é igual ao de
milhões de pessoas, tal oportunidade ocorre
quando estou ao volante do carro. Paradoxal-
mente, a máquina, que é coisa moderna, símbo-
lo de progresso, tem o poder de mobilizar o tro-

glodita dentro de nós. O carro é o equivalente da
clava do homem primitivo. Uma clava que é mo-
torizada e tem pneus, mas que nem por isso dei-
xa de ser instrumento de violência, de uma vio-
lência que explode a todo instante no trânsito e
à qual poucos de nós somos imunes.

✦ ✦ ✦

Eu vinha pela pequena rua que atende pelo
pitoresco nome de Fonte da Saúde e que dá na
Santa Cecília, onde moro. Trata-se de um cruza-
mento perigoso, porque os automóveis que des-
cem a Santa Cecília não raro entram ali em alta
velocidade e de maneira imprudente. Nessa noite
não deu outra; o carro que descia fez uma curva
fechadíssima e não bateu no meu carro por cen-
tímetros. Foi o suficiente. Mister Hyde assumiu o
comando e, através de minha boca,  usando a
minha voz, gritou meia dúzia de desaforos para
a motorista, uma simpática senhora. Ela parou e
disse uma daquelas frases que, não importando
o quanto estejamos transtornados, imediatamen-
te nos trazem de volta à realidade: francamente,

doutor Scliar, eu não esperava uma coisa dessas
do senhor.

✦ ✦ ✦

Dr. Jekyll voltou à vida, e ao volante. E voltou
envergonhado com o que o Mr. Hyde tinha feito.
Este não se dava por vencido: afinal, a senhora
tinha feito uma manobra perigosa, coisa que o
equilibrado dr. Jekyll, mesmo a contragosto, teria
de admitir. E admitiu. Resultado: os dois perso-
nagens ficaram confusos.

Resta-me pedir desculpas à senhora – e ao
mesmo tempo adverti-la para que não repita o
erro. Dupla mensagem? É. Dupla mensagem. A
vida é assim, uma rua de mão dupla e de tráfego
desconcertante, o que até dá a Mr. Hyde uma
dose de razão. 

Ainda bem que Robert Louis Stevenson nunca
passou de carro pelo cruzamento da Rua Fonte
da Saúde com a Santa Cecília. Ainda bem que
ele nunca experimentou o trânsito brasileiro. Fi-
caria tão confuso que jamais poderia escrever O
Médico e o Monstro. 

Moacyr Scliar scliar@zerohora.com.br
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oticiaram meses atrás
que cientistas fizeram
sérias e longas pesqui-
sas e constataram que
astrologia não funcio-
na, que duas pessoas
que nasceram no mes-
mo horário e no mes-
mo local podem ser

completamente diferentes, que tudo o
que se escreve e se diz a respeito não
passa de um exercício de adivinhação.
Eles chegaram a essa conclusão porque
não conhecem a Amanda Costa, minha
vizinha aí do lado. 

Só fui conhecer a Amanda pessoal-
mente semana passada, na Feira do
Livro. Na verdade, a gente foi con-
temporânea na faculdade, mas depois
nunca mais nos vimos, e mesmo am-
bas trabalhando para ZH, apenas ha-
víamos trocado uns poucos e-mails e
nada mais. E, no entanto, quando eu
a leio no jornal, chego a imaginar
que ela está escrevendo só pra mim.
Me sinto a única leonina do espaço
zodiacal. Leoninos se sentem os reis
do universo, você sabe. 

Eu comecei a ler horóscopo quando
era uma adolescente apaixonada: toda
garota apaixonada lê horóscopo, o
dela e o da vítima. Depois casei e aí já
não ficava excitada quando o horós-
copo dizia que ele iria voltar pra mim.
Claro que iria, ele morava no mesmo
endereço, iria voltar pra onde? 

O horóscopo desapareceu da minha
vida junto com a Zora Yonara, passei
muitos anos sem dar a mínima, até
que surgiu a Amanda, com seu texto
solto, em tom de bate-papo, e come-
cei a ler de novo. E não é a que a

mulher parece
que nos conhe-
ce mesmo? Se
eu tivesse mais
tempo, leria
também o dos
outros 11 sig-
nos. Mas isso
não quer dizer
que eu concor-
de que horós-
copo não serve pra nada. 

Horóscopo serve pra nos dar algu-
ma esperança, serve pra gente não se
sentir tão responsável
por tudo, serve
principalmente
pra gente ter conta-
to com algo lúdico em
meio a um jornal sempre tão
comprometido com a realidade dos
fatos. E serve para nos divertir! Li nu-
ma revista inglesa um horóscopo que
é tudo o que a gente sonha na vida:
ele diz exatamente o que a gente de-
ve fazer, sem meios-termos. Dia 5,
doe suas roupas velhas. Dia 11, assista
a O Poderoso Chefão. Dia 16, compre
uma orquídea. Dia 20, ouça música
techno. Dia 24, use pérolas. Dia 28,
não coma nada que leve coentro. Dia
31, nem ouse retornar o telefonema
daquele don-juan.  

Se tudo isso realmente desse certo,
o horóscopo seria uma nova religião.
Mas como horóscopo não é para dar
certo, e sim para dar mais leveza e
fantasia à vida, saravá, aleluia, salve,
salve! Que venham conselhos, avisos,
previsões: ninguém segura o tranco
do dia-a-dia sem uma forcinha dos
astros e uma pequena dose de sonho.

N
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O horóscopo serve para nos dar alguma

esperança, serve para a gente não se sentir tão

responsável por tudo, serve para nos divertir

Martha Medeiros martha.medeiros@zerohora.com.br

Eu leio
horóscopo

Médico & monstro
(no trânsito)
Cada um de nós tem

dentro de si o médico

bonzinho e o monstro

malvado, como

constatei numa 

noites destas
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